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-
-

da rede de sistema de abastecimento público (torneiras) e oito em poços profundos (cacimbas). 
-
-

para consumo humano e seu padrão de potabilidade. A análise de E. coli estava ausente em todas 
-

água para consumo humano; água tratada; contaminação.

Abstract

the physical-chemical and microbiological quality of the water consumed by the population of 
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the control and surveillance procedures for the quality of water for human consumption and its 
E. coli analysis was absent in all analyzed samples. It was concluded 

that the observed microbiological contamination reinforces the need for constant monitoring of 

Keywords: water for human consumption; potable water; contamination.

A água é um elemento fundamental para o desenvolvimento sustentável 

-

das demais províncias do país que apresentam ainda muitas assimetrias e lacunas 

água fornecida. De acordo com os dados do Plano de Desenvolvimento Provin-

de pessoas no mundo usam uma fonte de água contaminada com fezes. Estima-
-se que a água potável contaminada ocasione 502 mil mortes diarreicas por ano. 

. 

podendo ser introduzidos novos critérios ou alterados os existentes à medida que 
-
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-
-

função da qualidade da água bruta.
-

plexo e caro será o seu processo de tratamento para produzir uma água potável. 
Manuel et al. (2018) ressaltam que a principal causa de contaminação ou polui-

principalmente pelo lançamento direto das águas residuais domésticas (contendo 

-
minadas através do uso de fertilizantes e material em suspensão). 

No que tange à disponibilidade de água potável e de saneamento básico para 

Governo nesta área através do Plano de Acção Estratégico do Sector de Águas 
-

-
ção ou destruição das diferentes partes dos sistemas de abastecimento. Angola é 

legislação angolana que estabeleça adequadamente as normas de qualidade da água 

-
vas da União Europeia e da América Latina sobre qualidade da água. 
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Caracterização da Cidade do Huambo

-
2 

Huambo. O município sede ocupa o 8° lugar dentro de um grupo de 11 municí-

importante. Situa-se entre os paralelos 100 27’ e 140 16’ de latitude Sul e os meri-
dianos 140 14’ e 170

Tipos de Águas Estudadas 
-

classes distintas: 

2. Água não tratada de fontes alternativas: Poços profundos (cacimbas)

Colheitas das amostras

°C). Na rede de sistema de abastecimento público (torneiras) colheram-se oito 
amostras e oito em poços profundos (cacimbas). As amostras foram coletadas no 

-

Politécnico de Bragança. Na colheita das amostras teve-se a precaução que estas 

Análises microbiológicas
-

tras de água provenientes de diversas origens (torneiras e poços). A colheita foi 
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colheita das águas do poço usou-se frascos de mergulho devidamente esteriliza-
dos com a capacidade de 500 mL. A recolha foi feita com a máxima precaução 
evitando que os mesmos roçassem nas paredes e arrastassem alguns resíduos. De 

-
fetar a torneira; 2. Deixar correr água durante 5 minutos para eliminar qualquer 

-

-

Análise físico-química

-

estufa.

Parâmetros Analisados e Metodologias Analíticas
-

petivos valores paramétricos ou limite baseou-se principalmente na legislação 

-
-

química de oxigénio. 
-

-
-
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por complexação). Determinação do Cálcio colocou-se 50 mL da amostra a ana-

de cor para azul.
-

ml de H
2
SO

4 2

-

-

onda de 525 nm.
À Carência Bioquímica de Oxigénio (CBO5) mediu-se 250 mL da amostra de 

água analisada e colocada em frascos de incubação (frascos de vidro de incuba-

fechou-se (rolhar) cuidadosamente o frasco e agitou-se por inversão deixando o 

2 mL de H
2
SO

4

-
ção até o desaparecimento da cor azul. Determinação da concentração dos fos-
fatos foi colocado 20 mL da amostra de água a analisar (incluindo a testemunha) 

fosfatos em água para o consumo humano é de 250 mg/L.

 Entero
bacteriaceae.

-
tativa (presença/ausência) de coliformes totais e de Escherichia Coli (E.Coli). 
A análise e contagem de coliformes totais e E. coli foi realizada utilizando o Sim-



| 53Qualidade físico-química e microbiológica de água potável na Província do Huambo (Angola): 
Água tratada do sistema de abastecimento público e água não tratada de fontes alternativas

em 100mL de água estéril. Em todos os tubos de ensaio foram colocados 9 mL 

placa contendo 84 poços e espalhou-se uniforme e cuidadosamente o líquido com 

-
meração dos coliformes totais através da contagem do número de poços em que 

enumeração da E.coli

-
formes e  presentes na amostra e os resultados foram expressos 
em UFC/mL. 

 

-

ao consumo humano não ultrapasse o valor de 100 UFC/mL e 20 UFC/mL res-
petivamente. 

-
vamente. Estes resultados indicam uma potencial contaminação e deterioração 

nível de higienização nos tanques d’água e integridade do sistema de distribuição 

-

água destinada ao consumo humano são <10 UFC/mL. 
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Convém salientar que a contaminação das águas por coliformes totais pode 

apenas por fezes. 

onde é acondicionada a água que alimenta as torneiras. 
-

vimento e a sobrevivência de micro-organismos patogênicos aos seres humanos. 
Os resultados do presente estudo corroboram com os resultados encontrados 

por Benguela (2006) ao analisar o sistema de abastecimento de água de consumo 
-

E. coli

Torneira 
Valor 

 

(48h) 
Média S* 

3

 

3

3 

3

20/mL 

(48h)
Média S*

 
100/mL 

Coliformes totais (UFC)/100mL Média S*
 3

3

0/100mL 

 (UFC)/100mL Média <10 <10 0/100mL 

 Enterobacteriaceae Média S*
 

(48h) 
Média S* 

4

 

4 

3 

 

3 
20/mL 
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(48h)
Média S*

3 

 

3 

3 
100/mL 

Coliformes totais (UFC)/100mL Média S*
  

0/100mL 

 (UFC)/100mL Média <10 <10 0/100mL 

 Enterobacteriaceae Média S*
4*10 

 
 0/100mL

que as águas do sistema alternativo revelam haver contaminação fecal em quase 

consumida e a prevalência de doenças de veiculação hídrica predominantes na 

água fornecida à população.

 apre-

a presença deste microrganismo.

-
-

Observa-se que os valores obtidos para a água da torneira estão de acordo com 

-

o excesso deste nutriente na água aumenta a proliferação das bactérias contri-
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a qual regulamenta um limite máximo para o fosfato de 250 mg/L. 

água (acondicionada à temperatura ambiente). 

 Torneira 
Valor

Média S* 

Fosfatos (mg/L) Média S* 250 mg/L

Nitratos (mg/L) Média S* 50 mg/L NO
3

Alcalinidade (mg/L) Média S* 
25 mg/L 
CaCO

3

Cloretos (mg/L) Média S* 250mg/L

Acidez (mg/L de CaCO
3
) Média S* 

100 mg/L 
CaCO

3

Nitritos (mg/L) Média S* 

Sulfatos (mg/L SO
4
) Média S* 

250 mg 
SO

4
/L

Cálcio (mg/L) Média S* 
(não exceda 
100 mg/L)

Magnésio (mg/L) Média S* 
(não exceda 

50 mg/L)

Média S*

Oxidabilidade (mg/L) Média S* 5 mg/L

CBO5 (mg/L) Média S*

Dureza total (mg/L) Média S*
500mg/L 
CaCO 

3

OD (mg de O
2
/L) Média S* 6 mg/L

-
-

3
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-
pulado.

-

CaCO
3

-

3

-
ticamente o pH. 

-

2
 na água varia principalmente com a temperatura e 

-

dessas águas. A introdução de OD no recurso hídrico se dá por meio da fotossín-

todos os pontos de coleta os valores encontrados para esta variável foram meno-
res que o limite estabelecido. 

oxigénio na água pode estimular a redução microbiana do nitrato a nitrito e sul-
2+) 

em solução. 

Nos resultados obtidos nas análises das amostras de água é possível evidenciar 
-

necimento d’água para a população. As águas provenientes dos poços e das tor-
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-
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